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JOSÉ DA VEIGA OLIVEIRA 

Em 1959, a gravadora Chantecler 
publicou,na íntegra(CMG-5.001, 3 Lps) 
a ópera em quatro atos II Guarany (as- 
sim se deve escrever, pelo original), de 
Antonio Carlos Gomes (1836-1896), nas 
interpretações do tenor Manrico Patas- 
sini (Peri), soprano-ligeiro Niza de Cas- 
tro Tank (Cecy), barítono Paulo Fortes 
(Gonzales), baixos José Perrotta (Dom 
Antonio de Mariz), Juan Carlos Ortiz 
(Cacique); solistas outros; Coral de São 
Paulo (Regente: Oreste Sinatra), e Or- 
questra Sinfônica Municipal, sob re- 
gência do maestro Armando Belardi. 

Catorze anos mais tarde, o grande 
melodrama romântico retorna a catálo- 
go, sob diversa apresentação material. 
Em vez do álbum habitual, preferiu-se 
o formato mais prático, funcional, san- 
fonado, contendo: (a) nota explicativa, 
de nossa autoria; (b) biografias dos prin- 
cipais intérpretes; (c) dramatis personae 
e respectivos epônimos; (d) elenco de 
professores da Orquestra Sinfônica e 
Coral do Departamento Municipal de 
Cultura; (e) libreto bilingüe, estranha- 
mente sem indicar-lhe autoria (Antonio 
Scalvini) e respectiva transposição ver- 
nácula (C. Paula Barros). 

A Chantecler agiu com honesti- 
dade. Relançou a ópera no formato mo- 
nofônico, sem burlas ao adquirente, pou- 
pado ao espúrio enhanced stereo, esca- 
moteação técnica de estúdio, tão inde- 
sejável quanto inaceitável por seus 
próprios fundamentos; malandragem 
supina, perpetrada por gravadoras da- 
qui e d'além-mar. O gabarito sonoro per- 
filha o de 1959, regulado com o fito de 
reforço maior da faixa aguda, e a con- 
trapartida lógica de um balanço cogente 
no centro e graves. 

II Guarany, talvez a primeira ópera 
gravada na América do Sul, custou à 
época a respeitável soma de quatro 
milhões de cruzeiros (dos antigos), cal- 
culada únicamente nas despesas técni- 
cas e contratuais, de honorários de per- 
sonagens e comprimários, sendo que os 
corpos estáveis da Municipalidade fo- 
ram cedidos sem ônus para os cofres 
da gravadora. Nessa mesma base, um 
registro fonográfico orçaria atualmente 
a incrível casa dos trezentos e cinqüenta 
a quatrocentos mil cruzeiros! 

Felizmente, o público soube corres- 
ponder. Dez mil álbuns distribuídos aos 
revendedores compensaram o avultado 
investimento artístico. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 
Carlos Gomes nasceu em Campinas, 

a 11 de julho de 1836, filho de modesto 
músico provinciano, discípulo que fôra 
de André da Silva Gomes, primeiro mes- 

tre-de-capela da Sé de São Paulo. Desde 
tenra idade manifestaram-se-lhe dotes 
musicais. Auxiliava o pai nas lições de 
música. Já em 1854 compusera Missa 
Solene cantada num dos templos de 
Campinas. Numa das "repúblicas" de 
estudantes, compôs em São Paulo o 
Hino Acadêmico, e a deliciosa modinha 
Quem sabe? 

SanfAnna Gomes, seu irmão, con- 
vencera-o da imperiosa necessidade de 
alargar os horizontes intelectuais, liber- 
tando-se da constrangedora autoridade 
paterna. Assim o fez, transferindo-se pa- 
ra o Rio de Janeiro. 

Posteriormente, o velho Manuel Jo- 
sé perdoou, talvez lá no fundo muito 
orgulhoso da varonil demonstração de 
ânimo. Concedeu-lhe mesada, afim de 
que pudesse estudar com Joaquim Gian- 
nini, do Imperial Conservatório. Aten- 
ções gerais voltavam-se para Carlos Go- 
mes, após a estréia de duas cantatas. 
Trabalhou como regente ensaiador da 
Opera Nacional, antes da execução, em 
dezembro de 1860, do melodrama A Noi- 
te do Castello, libreto de Fernandes dos 
Reis, decalcado sôbre poema homônimo 
de Antonio Feliciano de Castilho. Houve 
oito reposições. O jovem compositor de 
25 anos foi condecorado por seu fiel pro- 
tetor, o Imperador Dom Pedro II, com 
a Ordem da Rosa. 

1863 demarcou a estréia de Joanna 
de Flandres, libreto de Salvador de Men- 
donça. 

Bolsista do Govêrno Imperial, par- 
tiu para Milão, a fim de estudar harmo- 
nia, contraponto, composição com Lau- 
ro Rossi. Em récita de gala, o Teatro 
La Scala apresentou, a 19 de março de 
1870, D Guarany, libreto de Antonio 
Scalvini, inspirado no romance de José 
de Alencar. Como se sabe, foi um sucesso 
formidável, consagrador, após seis anos 
de permanência na Itália. 

O Teatro Lírico Fluminense, pro- 
piciou-lhe verdadeira apoteose, ao ser 
cantada a óperá, na noite de 2 de dezem- 
bro do mesmo ano. 

A seguir, o libretista Antonio Ghis- 
lanzoni preparou-lhe o texto poético 
da Fosca, cuja estréia se ressentiu das 
acirradas polêmicas pró e contra Wag- 
ner. Por motivo de certas semelhanças 
com o princípio do leit-motiv, Carlos 
Gomes foi acusado de wagneriano, com 
a agravante de ser estrangeiro em solo 
italiano. Mário de Andrade, a quem se 
deve análise definitiva sôbre Fosca (1), 
considera-a obra-prima do melodrama 
dramático italiano. Friamente recebido 
na estréia, somente obteve sucesso em 
1878, após revisáo completa da parti- 
tura. 

Salvator Rosa estreou a 24 de mar- 
ço de 1874, no Teatro Cario Felice, de 
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Genova, com grande êxito. Daí partiu 
para Maria Tudor (1879), fracasso de 
estréia, por motivo da violenta e impla- 
cável politicagem musical. Os adversá- 
rios compareceram para destruir o espe- 
táculo, utilizando inconfessáveis recur- 
sos. 

Ao insucesso do melodrama, somou- 
se a tragédia doméstica, a separação 
definitiva do casal, e a perda do pri- 
mogênito, criança ainda. 

No Rio, Carlos Gomes encontrou-se 
com o Visconde de Taunay. Inspirado 
pela fervilhante campanha abolicionis- 
ta, o autor de Innocència ofertou-lhe 
rascunho para uma nova ópera, Lo 
Schiavo, libreto de Rodolfo Paravicini, 
estreada no Teatro Lírico do Rio, 27 
de setembro de 1889. 

Gomes aguardava sua nomeação 
para a diretoria do Conservatório Impe- 
rial de Música. Entrementes, um golpe 
de Estado implantou a República, frus- 
trando definitivamente as esperanças 
do compositor, que desabafou com 
amargura: "No Rio não me querem nem 
para porteiro do Conservatório!" 

Foi o início do melancólico e som- 
brio crepúsculo. Com bastante sucesso 
encenou-se Condor (1891). No ano se- 
guinte, Colombo, oratório ou poema vo- 
cal-sinfônico (1892) para o IV Centenário 
do Descobrimento da América. 

Minado por um cancro na língua, 
aceitou mas não pode assumir o cargo 
de diretor do Conservatório do Pará. 
Faleceu em Belém, a 16 de setembro 
de 1896, longe da família, dos velhos 
amigos, dos dias de glória, da cidade 
natal (2). 

O MELODRAMA 
Andrade Muricy teve oportunidade 

de assinalar que, muito embora Fosca, 
Lo Schiavo, Condor, representem pro- 
gresso técnico quanto ao formulário ver- 
diano, nenhuma se emparelha a D Gua- 
rany na fatura e qualidade da inspi- 
ração melódica, do que resultou impres- 
sionante popularidade. Imensa e ju- 
bilosa surprêsa de uma nação inteira, 
que verificou possuir entre seus filhos um 
criador autêntico e vitorioso no terre- 
no operático, único gênero musical do- 
minante e amado com fervor durante 
todo o século XIX, II Guarany integrou- 
se, desde o início no patrimônio artístico 
nativo, após a vitória, se bem que cir- 
cunstancial, no supremo templo da ópe- 
ra: o "Alia Scala" de Milão. Poetas, ro- 
mancistas, pintores, contávamos, de me- 
recimento não inferior a Carlos Gomes: 
Gonçalves Dias, Fagundes Varella, Cas- 
tro Alves, Victor Meirelles, Pedro Améri- 
co, sem esquecer, é óbvio, José de Alen- 
car e Machado de Assis. 

De Alencar, "O Guarany", do tipo 
heróico e legendário a sir Walter Scott, 
com ressábios de Chateaubriand e de 
Fenimore Copper, inundara o Brasil de 
sua música vocabular, colorida e ado- 
cicada, tão diversa dos mestres portu- 
gueses maiores: Herculano, Garrett, 
Castilho, Camillo Castello Branco. Nin- 
guém exigia que ali se acusassem mi- 
núcias fidedignas etnológicas do indí- 
gena. O indianismo, cuja idealização 
já ocorrera em I Juca Pirama, de resso- 
nância trágico-helênica, inspirou Carlos 
Gomes na ópera de sua estréia interna- 
cional. 

Melodramas aos milhares ouvira a 
Europa, desde Peri, Monteverdi, Cavalli, 
no século XVII até nossos dias, de êxito 
desigual. Quantos Rossi, Mercadante, 
De Ferrari, Luporini, Pedrotti, Petrella, 
Marchetti, Appolloni, Sarria, Usiglio, 
Cagnoni, Manzocchi, Gobatti, estão olvi- 
dados e desdenhados, por vezes como 
excesso de riqueza, pelos palcos e o 
público italianos? Ocasionalmente, de- 
cide-se montar La Gioconda de Amilcare 
Ponchielli, coevo de Gomes; Mefistofele 
de Arrigo Boito, libretista e colaborador 
de Verdi, para Otello e Falstaff. 

Carlos Gomes — conclui o esteta 
de O Suave Convévio — tem de ter asse- 
gurado, entre nós, o seu posto, não com 
exclusividade resultante de inércia ou 
desdém pelos demais autores. Sua pre- 
sença, alternando as seis óperas e o ora- 
tório Colombo, é perfeitamente justi- 
ficada (3). 

ENREDO E GRAVAÇÃO 
Scalvini, perfilhando a novela de 

Alencar, situa o melodrama por volta 
de 1560, proximidades do Rio de Janeiro. 
O argumento gira em torno dos amores 
da linda donzela Cecília (Cecy), filha 
do fidalgo português Dom Antonio de 
Mariz, e o destemido índio Pery, da tribu 
Guarani, que salva sua eleita, seja das 
sinistras maquinações de um bando de 
aventureiros, chefiados por González, 
ambicioso e traidor (que no romance 
de Alencar é o italiano Loredano, mas 
que, por elementares motivos de pru- 
dência, o libretista cuidou de lhe fixar 
a nacionalidade espanhola...), — seja 
do ataque das tribos inimigas. A ópera 
conclui pelo desabamento do castelo, 
conseqüente à tremenda explosão do 
paiol subterrâneo, a fuga lírica dos apai- 
xonados, supérstites da catástrofe. 

E notório que gravar melodramas 
torna-se — pelo menos entre nós — ver- 
dadeiro desafio. Toda sorte de dificulda- 
des e percalços, capazes de afastar e 
desiludir os mais afoitos, se erguem para 
impedir a realização da empresa. II Gua- 
rany representou para Jairo de Almeida 
Rodrigues à época diretor artístico da 
Chantecler, e seus dedicados colabora- 
dores, autêntico tour-de-force. Que de- 
sigualdades haja, molestas, inarre- 
dáveis, é fora de dúvida para o mais 
desprevenido dos amadores de música. 
Seria supinamente fácil demolir, com 
meia-dúzia de palavras. Mas, se assim 
fizéssemos, seríamos injustos quiçá mes- 
mo odiosos, faltos de objetividade, por- 
quanto sobram momentos de genuína 
beleza e grandeza interpretativa, e — 
o que se torna fundamental — os ama- 
dores, que jamais puderam testemunhar 
o melodrama na ribalta, têm agora, 
mais uma vez, ensancha de uma idéia 
bastante exata de sua fisionomia artísti- 
ca. A nosso ver, tal circunstância é bas- 
tante para qualificar o álbum em epígra- 
fe, marco autêntico da fonografia eru- 
dita brasileira. 
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